
•o 5 cents. 
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R.lf«)s: Mes: UNA pesetn. 
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^"pAGO AmaANTADO D E AVISOS, NOTICIAS Y ANUNCIOS 

Número 5 cénts. 
1'RlvCIOS DE INSERCIÓN 

ANUNCIOS: E n i . ' plana, veinte 
censt. línea. En 3.a, quince. En 4-'» 
diez. COMUNICADOS y sueltos de 
redacción á precios convenciona
les. Rebajas é los suscriptores y á 
los anunciantes permanentes. 

PAGO A D E L A N T A D O 
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M a ñ a n a v i e r n e s $ 7 

i n c l u s a e n l a S . I . A i . , e l 

codido 

' a d e l a s d i m y m e d i a , s e r o l ( > I ¡ r a r a e n l a p a r r o q u i a d e S a n l i a r j o , d e e s l a c i u d a d , 

CR ANIVERSARIO 
por el eterno descanso del c l i m a de 

VIUDA DE DON MAURICIO FERNÁNDEZ, 
QUE FALLECIÓ EN I G U A L DÍA DH NOVIEMBRE DE 1 9 0 6 , 

d e s p u é s de recibir los Sanios Sacramentos y la bendic ión de Su Santidad 

Sus hijos D.a I i j é s , D. Pedro y Dk Francisco; Lijos políticos D. Castor García^ D.a Juliana Pernández y D. Francisco 
Urrea y demás familia 

S u p l i c a n á s u s a m i g o s s e s i r m n e n c o m e n d a r l a 

á D i o s e n s u s o r a c i o n e s y a s i s l i r a l p i a d o s o a c l o , 

p o r l o q u e l e s q u e d a r á n r e c o n o c i d o s . 
N O S S R E P A R T E N E S Q U E L A S . 

misas (iuc cu la máf i ana del expresado dia so celebren en la citada parroquia, se a p l i c a r á n por el alma de dicha s e ñ o r a . 

^ r . ; . . . ^ . . . . i . . . . . . . . . . . . . u . ^ . w . . . ; . . . , ^ - •••• ' " 

SI KiniiionUsiino y Keverendisimo Sr. Cardenal-Arzobispo do esta d ióces is y los Kxcelcul is imos é Huslrisimos Sres. Ar /o i t i spo de Sevilla y Obispos do Zamora y Jaca, lian con-
200, 100 y 50 dias de Indulgencia, respeclivamenlc, en la forma acoslumbrada. 

Doctor C . U r r a c a 
OCULISTA 

j Consulta de once á dos. Gratis á los pobras. 
LAIN-CALYO, 18, l'lUl,. 

EL SEÑÜE 

DON L U I S RÜ1Z B E R M E J O 
FALLECIÓ K L DÍA 6 D E NOVIEMIBIIE DE 1907 

Á LOS 85 AÑOS DE EDAD 

Sesiones de Cortes 

/.'. /. R 
. : 

Su desconsolada esposa dofia Uulina; hijos don R o m á n , tcnionlo del 
tercero montado, doña Filomena y don Folix; hijos pol í t icos 

d o ñ a Felisa y don Fausto; hermanas^ nietos, sobrinos 
y d e m á s parientes 

Sniylican á SÜh (ÜIIÍIJOX le cncoiiilonilen á 
PÍOS Nu&ti'b Stúor en éiis Di'tfcróHés, por lo 
que les antieipait las ¡/rucias, 

Villahoz 7 de Nopi&nbre de 1007. 

A. Hurtado 
^GlRtjjAN0_DENTISTA DE ss> MM> 

gahin fenfiome encargado nuevamente del 
la ¿I,] e de esla capital, lo he trasladado á 
(fremo i Almiran le Bonifaz, n ú m . 13, 
can;,!;, f1 ^anco de Burgos), viniendo á esta 
tardo los s^at '03) á ^ cinco de la 
Por \\Para ^ ó ^ e s a r á Valladolid el domingo 

u noche. 
E GABINETES 

Prai 3lr^?s: Almirante Bonifaz, n ú m . 13, 
E ¿ V & r 5 d o m i n ^ o s -^ ^aUaüulid: Avenida de Alfonso X U I , 

Antonio A. Carretero 
MEDICÓ 

Consulta diaria de enfermedades secretasj 
de doce á dos de la larde. 

(IKNKHAI. SAN/. I'ASTUU, 2, 1 . ° 

S e ñ o r a s 
preciosos modelos en sombreros á precios 
de fábr ica . 

Arreglos de todas clases, en casa y á do
mic i l io ; Fe rnán -Gonzá l ez , 77, 2.o, entrando 
por la plaza de Santa María. 

T l i L K U U A M A S O l ' I C l A I - K S 

SKNADU. —Abrese s e s i ó n bajo presidencia 
general A z c á r r a g a á las 8*30; 

Hefíor Castillo solicila datos relacionados 
con apl icac ión Código penal articulo !)ü. 

Se aprueban definitivamente varios pro
yectos ley; se levanta ses ión . 

CONCUKSO.—Abierta s e s i ó n 4 tarde, bajo 
presidencia s e ñ o r Dato, formulan ruegos y 
preguntas sefiores Pedregal, S á n c h e z Marco, 
Garc ía Lomas y Silvela (1). Faustino). 

Son contestados por ministros Hacienda 
y Fomento. 

Cont inúa i n t e rpe l ac ión sobre s u b v e n c i ó n 
.Sociedad Africanista. 

S e ñ o r B u r c l l rec t i l ica : enlienrle quo lia 
debido aplicarse la subasta ó concurso para 
Uaniamicnto capitales nacionales; dijo que 
conces ión se ha hecho s in garan t ía alguna; 
pregunta á ministro fundamento de haber 
prescindido ap l icac ión leyes Obras Púb l i ca s . 

Ministro Estado dijo no se trata c o n c e s i ó n 
l i rme, sino programa para llamamiento ca
pitales nacionales; exp l icó antecedentes l ícal 
decrolo y d e c l a r ó que conces ión definitiva 
se t r ae r á conocimiento Parlamento. 

S e ñ o r B u r c l l insiste, asegurando que de
creto no hace iguales declaraciones que m i 
nistro discurso; deja á salvo i n t e n c i ó n m i -
nié l rp , pero dice c o n c e s i ó n es tá fuera ley. 

S e ñ o r Gasset consume segundo turno; dijo 
que decreto es fuente de derecho que pue
de originar litigios y reclamaciones; propuso 
que se apele á fuerzas del país, concedinulo 
al s e ñ o r Güell cierto derecho de tanteo. 

Ministro dice leyes obras Púb l icas no apli
cables caso so discute; respecto concurso, 
dijo esI,-i abierto para lodos e spaño les , pero 
no presentado m á s que una entidad. 

l Ujclil ican s e ñ o r e s Gasset y minis t ro , p i 
diendo pr imero aclaraciones sobre aplica
c i ó n decreto. 

S e ñ o r Pedregal interviene nombre mino

r ía republicana; hace no lar c o n t r a d i c c i ó n 
dice existe lijarse s u b v e n c i ó n s in sefialarso 
obras debate; pregunta si concurso c o m 
p r e n d e r á cuantos se presenten y si subven
c ión se h a r á cada uno separado. 

Presidente Consejo dice que decreto fue 
aclo polí t ico c r e y ó conveniente! y está d is 
puesto repetir; e x p r e s ó convencimiento que 
al presente oslado no baria nada su inioia-
liva ron l incn lo africano Kernando Póo . 

Dijo que b e n d e c í a hora que se hab ía p r e 
sentado entidad que of rec ía confianza se
cundar a c c i ó n Gobierno posesiones Afr ica; 
hizo constar no puedo aplicarse asunto le
gis lación Obras P ú b l i c a s ' puesto no se t ra ta 
obras púb l i ca s y conocidas; man i fes tó que 
c o n c e s i ó n no crea derechos, pues Gobierno 
se reserva conocer estatutos Sociedad y 
contratar d e s p u é s con ella si estima conve
niente. 

l l ec t i í i can s e ñ o r e s Gasset, Pedregal, D u -
re l l y presidente Consejo. 

Se acuerda pasar á otro asunto. 
So discute proyecto A d m i n i s t r a c i ó n loca l . 
Ministro G o b e r n a c i ó n c;ontesta discurso 

s e ñ o r Azcá ra t e ; dijo m i é p r e s e n t a c i ó n ley 
demostraba que Ciobiemo conoce urgencia 
resolver problema; ju s t i l i có la necesidad de 
detallar en proyecto para evitar i n t e rp re t a 
ciones que falseen su esp í r i tu ; defendió la 
r e p r e s e n t a c i ó n corporativa, las comisiones 
p(M inanen4,es y el sistema e l e c c i ó n Diputa
ciones provinciales. 

1 labló de alcaldes, explicando .sus funcio
nes; mani fes tó q u é tutela está rodeada ga
ran t í a s necesarias para evitar abusos; de
claró manlenimicnto bases íandamei iv la les 
proyecto se a d m i t i r á n cuantas m o d i l i c . i c i o -
nes lo mejoren. 

I l e l í r i éndose al problema regionalista, r e 
conoc ió que este ofrece distinta intensidad 
en diversas comarcas á e Fspaiia y que p r o 
yecto tiene elasticidad bastante para c r e a c i ó n 
organismos allí donde e sp í r i t u exista. 

El s e ñ o r A z c á r a t e rect i l ica; dijo que dis--
curso ministro p a r e c í a deducirse» no se ha
r í a n concesiones fundamentales; mani fes tó 
que ideas propias no pueden imponerse 
desde Gobierno, cuando no t i enen realidad 
vida nacional. 

S e ñ o r Canalejas intervione; declara que 
h a r á las manifestaciones concretas (pie exige 
importancia asunto; sostuvo o u o 310 babM 

problema ca ta lán si Barcelona no tuviera 
extraordinaeias amplitudes, porque hom)jre.$ 
p ú b l i c o s tienen preferencia para grandes 
turbes, mientras que p e q u e ñ o s pueblos ape-
oafeS reciben alguna merced del Cobicrno. 

A J i r m ó que base au tonomía municipal es 
l a <CüIlura ciudadano y la riqueza públ ica; 
dijo gne proyecto ca rec í a elicacia para des
p e r t a r - e s p í r i t u vida local. • 

Aí i rmó q.ue solo dos fuerzas piuídou r o 
.solver este .pi'oblema, que son, sufragio y 
•Padamento; dij© que dificultad principal 
•coniste en trazar finca divisoria entre Es
tado \ .organismos locales, d e c l a r ó que m u -
•nicipios ¿ e b e n ser organismos pol í t icos y 
administrativos; c e n s u r ó nombrun icn to a l 
icaídos Peal orden. 

:Se suspende debate, quedando s e ñ o r Ca-
ualojas uso palabra. 

Se le van ta .-sesión siete v media. 

asesa 
FeiTocamles Impelieses 
Fn la Cámara de •Comercio, de Bilbao, se 

pee i n e r ó n anteanoche Jos s e ñ o r e s don T o r i -
bió I galde, don Juan Amann, don Domingo 
Fo'rt,,don Carlos Pe tremen t, clon Kduaiilo do 
35aranáiaran , don Gregorio Prados brquijo y 
don Manuel de Ozamiz, que forman la. Co
m i s i ó n nombrada pe r l a s entidades .econó
micas de Vizcaya para tratar del estudio re
lativo á la ÍSneá fé r rea directa entre .Madrid 
y Bilbao. 

Las impresiones que dominaron entre los 
m i n i d o s ÍLiocOh muy satisfactorias, dado 4 
entusiasmo con pgjié por todas las clases so
ciales se toma asuUo de tan vi ta l in t e rés 
para dicha vi l la y las comarcas por donde 

| atravesar;'! la linca [é .m/A que se proyecta. 
Entre los acuerdos t o í a a d o s por la Comi

s ión citada, figuran los siguientes: 
Beuni r á todas las entidade* interesadas 

en esta materia para hoy }ueves, .á las siete 
de la tarde, en la C á m a r a de Comercio, con 
objeto de dar cuenta de las gestión,..^ que 
hasta.ol presente tienen efectuadas. 

Que una comis ión , compuesta de los se
ñ o r e s Amann, Fort, Barandiaian v Prados 
Crquijo salga paralkrrgos el s á b a d o próximo, 
con el objeto de conferenciar sobre el . 
tremo indicado con la C á m a r a de Comercio, 
entidades y personalidades de esta ciudad. 



Suplicar al diputado por el dis tr i to de 
Burgos, don Antonio Artecho, preste su 
c o o p e r a c i ó n personal en tan importante acto. 

A d e m á s , imporfeantes personalidades de 
BUbáo han ofrecido á la C o m i s i ó n de refe
rencia su m á s decidido apoyo material , p ro
metiendo al efecto adherirse á la s u s c r i p c i ó n 
popular que ha de ahrirse para recaudar 
fondos destinados al estudio de la nueva l i 
nea q ú a s e proyecta. 

AYUNMIIENTO 
S E S I Ó N DE AYER 

'Se abr ió á . las seis de la larde, bajo la pre
sidencia del s e ñ o r Cuesta, quedando apro-
kula el acia de la anterior. 

DESPACHO ORDINARIO 
Tkdustrías 

Se conced ió permiso á l ) . Teodoro Nuflez 
p á r a ' é s l a b l é c e r una h e r r e r í a en la casa n ú 
mero 65 de la calle de San Juan. 

Jieneficéneía 
Él s e ñ o r A vila, h a c i é n d o s e eco de un rue-

i:o del s e ñ o r J i m é n e z , que ha tenido que 
ausentarse do esta capital por una desgracia 
do faniilia, pidió, y ohluvo, (|uo (|Lieiiasoa 
sobre la mesa los expedientes instruidos en 
la instancia del practicante de la farmacia 
del Hospital de San Juan, solicitando aumen
to de sueldo; en la de D. Manuel Antón , c i 
rujano-dentista, o f rec iéndose á cuidar taboca 
de los n iños que asisten á las escuelas m u 
nicipales; en la de D . Florentino Izquierdo, 
referente á que se abra una in formac ión so
bre el resultado del reconocimiento de unas 
terneras preparadas para la v a c u n a c i ó n ; en 
la moc ión del capitular s eño r Amézaga , re la
tiva á la c o n s t r u c c i ó n de un fregadero para 
el Hospital de San Juan, y sobre r e t e n c i ó n 
de valores del Hospital de la Concepc ión . 

SESIÓN SECRETA 

Una deal. Unción 
A con t inuac ión se cons t i tuyó el Ayunta

miento en s e s i ó n secreta, para o c u p á i s . ; 
del expediente instruido al empleado del ra 
mo de Consumos D. José San/. Soto. 

Reanudada la s e s i ó n públ ica , se dió cuen
ta del acuerdo adoptado, s e g ú n el cual, exa
minados los antecedentes y el dictamen, se 
destituye del cargo al referido funcionariOj 
c o n c e d i é n d o s e u n voto de gracias á la co
mis ión , por lo b ien que d e s e m p e ñ a el co
metido que la confi r ió el Ayuntamiento. 

SIGUE EL DESPACHO 
Obras 

Expediente instruido en la m o c i ó n del se
ñ o r Amézaga , relativa á que se amorticen 
las plazas de empleados, s e g ú n vayan que
dando vacantes. 

Se ap robó u n dictamen de la comis ión , d i 
ciendo que no ha lugar á la amor t i zac ión 
propuesta, porque no encuentra mcd io .de 
aconsejar esa medida respecto á ninguna de 
las plazas que actualmente d e s e m p e ñ a n los 
empleados de Obras. 

Cuentas 
Se aprobaron varias de las C o m p a ñ í a s de 

(¡as y de Aguas, y otras de servicios corr ien
tes de las comisiones. 

FLI:RA DE CONVOCATORIA 

De trámite 
Pasaron á las comisiones los documentos 

siguientes: 
Una c o m u n i c a c i ó n del maestro del barrio 

de Cortes, participando que so han inaugu
rado las clases nocturnas de adultos y la 
necesidad de que se consigne alguna canti
dad para gastos de luz y ca lefacc ión , ó, en 
otro caso, que se autorice la impos i c ión de 
una cuota á los alumnos de cincuenta c é n 
timos mensuales. 

Una carta-circular del Ayuntamiento de 
Lér ida , solicitando a lgún socorro para los 
damnificados por las inundaciones. 

Él proyecto y planos para la c o n s t r u c c i ó n 
de un yarage, contiguo á la carretera de .Ma
drid, que presenta la «Soc iedad de A u t o m ó 
viles de B u r g o s » . 

Una instancia de D. Hernardino González 
Lopidana, solicitando una parcela de terre
no en la calle de San Pablo para edificar. 

V otra de 1). Alejandro A. de Sanlocildes, 
suplicando se le reconozca en el cementerio 
de San José la propiedad de u n nicho que se 
le c o n c e d i ó en el general. 

KL PLEITO DE LOS MATARIFES 
Dictamen y votos particulares 

S o m e t i ó s e á la de l iberac ión del Ayunta
miento el expediente de información abierta 
sobre la conveniencia de la c reac ión del 
cuerpo de matar ifes . 

E l dictamen de la c o m i s i ó n de Abastos, 
suscrito por los s e ñ o r e s Urrea y F e r n á n d e z 
Soto, dice que existiendo perjuicio efectivo 
para los tablajeros, sin beneficios para nadie, 
al menos aparentes, y que, en cuanto á la 
higiene y salubridad, éxíste personal técn ico 
facultativo, encargado tic este servicio, se 
es tá en el caso de supr imir el cuerpo de ma
tarifes, pudiendo los cortadores servirse para 
el degüe l lo y limpieza de las roses de la per
sona que est imen conveniente, su j e t ándose 
siempre á las Ordenanzas municipales y á las 
prescripciones del reglamento inter ior del 
Matadero. 

Al anterior diclamen se presentaron cua
t ro votos particulares. 

Fi rma uno el s e ñ o r Mar t ínez , quien, fiján
dose, entre otras cosas, en e l cri terio sus
tentado, en la información abierta por la co
m i s i ó n de Abastos, por el S ind íca lo de labra
dores y varios industriales tablajeros, favora
ble al cuerpo de matarifes, de donde deduce 
que no existen perjuicios, y estudiando el 
asunto bajo el punto de vista legal, propone 
que no ha lugar á la r e v o c a c i ó n del acuerdo 
de 5 de Octubre de JOOG, y que conviene, 
antes de entrar en la d i scus ión del expedien
te, que se nombre una nueva comis ión de 
Abastos, pon pie los acuerdos''que la actual 
tomase en el d ía de m a ñ a n a , pudieran inter
pretarse como represalias. 

E l s e ñ o r Polo pide que subsista el 
cuerpo de matarifes, pagado por el Munic i -

in} pero cobrar las actuales tarifa!? por 

el sacrilicio de reses, y que se le sustituya 
en la comis ión . 

En el tercer voto particular, el s e ñ o r Her
n á n se muestra conforme, con la moc ión dQl 
s e ñ o r Navas, en que los matarifes sean nom
brados por la c o m i s i ó n de Abastos, recono
ciendo á los tablajeros el derecho á propo
nerlos, y a ñ a d e que se supriman las tarifas 
por d e g ü e l l o de reses, pudiendo estipularse 
Ja cantidad á s a ü s f a c e r por aquel servicio 
entre iñatar i fes y ganaderos. 

Solicita asi misino que se le releve del 
cargo de vocal de la comis ión . 

Finalmente, el s e ñ o r Arasti propone que 
se suprima el cuerpo de matarifes; que de 
los quince q u é actualmente existen, se e l i 
jan los tres m á s competentes, uno para cada 
nave, con el encargo de inspeccionar las la
bores que ejecuten los particulares, cuidan
do, bajo su responsabilidad, de vigilar mien
tras estos hacen la matanza, y si al examinar 
las e n t r a ñ a s de las reses observaran a go 
anormal, que avisen imnedialamente a los 
veterinarios; que los tres matarifes queden 
á d ispos ic ión de los industriales, pagando 
estos las tarifas al Ayuntamiento, y que co
bren aquellos el jo rna l que se les s e ñ a l e de 
las oreas de l Municipio. . . , 

Gomo los d e m á s vocales de la comis ión , 
termina el s e ñ o r Arast i rogando que se le 
releve del cargo. * . N v \ A > 

A esto ruego se adhiere lambicn por Su 
parte el s e ñ o r F e r n á n d e z Soto. 
Cuestión previa 

La presidencia dijo que lo pr imero de 
que se iba á tratar era de la sus t i tuc ión de 
la comis ión de Abastos, haciendo constar 
que las gestiones de esta fueron excelentes 
en todas las é p o c a s . 

El s e ñ o r Mart ínez manifes tó que la paz y 
tranquilidad del vecindario aconsejan tal 
medida, porque aquellas pudieran per tur 
barse á causa de intencionadas interpreta
ciones de los actos que realizase la actual 
comis ión . 

Dec la ró que esta no dimite, sino que juz
ga necesario que se la sustituya, antes de 
ci i lrar á discutir el, á su juicio, bien ins t i tu i 
do cuerpo de matarifes, porque hoy mismo 
se infrínjen las Ordenanzas municipales, sa
cando las carnes donde no deben sacarse, y 
no ha querido proponer la impos ic ión de 
inultas, para que no se creyese queso trata
ba de perjudicar los intereses de los indus
triales—para él m u y respetables - -como se 
ha dicho por alguien no muy bien nacido. 

Aludió luego al estado en que se presenta 
la c o m i s i ó n de Abastos, puesto que entre 
los seis individuos que la forman hay cinco 
opiniones distintas, lo cual hace que pierda 
autoridad, y sospecha que hay algo que i l o 
ta en e l ambiente, pero que no se ve. 

R e c o n o c i ó que él ha encontrado siempre 
p ro l ecc ión en el alcalde, y conc luyó decla
rando que los vocales de la comis ión e s t án 
dispuestos á secundar á los c o m p a ñ e r o s q u é 
les sustituyan. 

El s e ñ o r Urrea a b u n d ó en el deseo de que 
se nombrase otra comis ión . 

El s e ñ o r Avi la ins inuó que no había ra-
.zón para que la c o m i s i ó n dimitiese, pues
to que ha cumplido l ie lmen e con su 
deber y merece m i voto de. yracias, recano* 
ciendo que si no hubiera sido por su ener
gía, se hab r í a creado el Ayuntamiento u n 
conlliclo con el abastecimiento de carnes. 

Rec t i l i có e l s e ñ o r Urrea, diciendo que no 
es que la comis ión crea que ha dejado de 
cumpl i r un solo momento con su deber, 
porque en ese mismo momento hubiera d i 
mit ido, sino que, existiendo u n dictamen y 
cuatro votos particulares en asunto de tanta 
importancia, cualquiera que fuese la resolu
ción que adoptara e l Ayunlanl iento, la ma
yoría de la c o m i s i ó n q u e d a r í a en s i tuac ión 
desairada para hacer cumpl i r los reglamen
tos, con la justicia y el r igor necesarios. 

T a m b i é n r ec t i l i có e l s e ñ o r Avi la , insis
tiendo en que por lo mismo que ha cumplido 
con su deber no p r o c e d í a la sus t i tuc ión . 

El s e ñ o r Plaza c o n s i d e r ó justos los m o t i 
vos alegados por e l s e ñ o r Martínez, af i rman
do que la c o m i s i ó n venia cumpliendo per
fectamente con los deberes de su cargo, l l e 
vando á la p r á c t i c a los acuerdos del Ayunta
miento, que fué quien impuso el cuerpo de 
matarifes, y, s in embargo, se la ha mal t ra
tado en este sa lón y fuera de él. 

D e c l a r ó que no s e r í a concejal, si antes no 
se le daban determinadas ga ran t í a s en sus 
informes sobre asuntos de reconocida trans
cendencia como el que se debate, hablando 
de la necesidad de obrar con rect i tud de 
conciencia en todo momento, para poder 
exigir responsabilidades cuando procedan, y 
t e r m i n ó ahogando por que se admitiese la 
sus t i tuc ión , lo cual equivale á u n voto de 
conlianzajpara la c o m i s i ó n de Abastos. 

E l s e ñ o r Leiva se m o s t r ó conforme con 
el s e ñ o r Avi la , asegurando que la c o m i s i ó n , 
habiendo cumpl ido como buena, c o n s e r v a r á 
su fuerza m o r a l . ' 

Entre los s e ñ o r e s Avi la y Plaza se susc i tó 
u n l igero incidente, que c o r t ó la presiden
cia, por creer el pr imero que era demasiada 
susceptibilidad la del segundo al anunciar 
(pie dinnt i r ia por discutirse sus d i c t á m e n e s , 
replicando el s e ñ o r Plaza que no había d i 
cho tal cosa. 
. Intervino el s e ñ o r Vadillo, para pedir que 

no se accediese á la sus t i tuc ión de la c o m i 
sión de Abastos, la cual d e b í a continuar r o 
deada de los mismos prestigios que hasta 
ahora, toda vez que al ejecutar los acuerdos 
del Ayunlamienlo no ha padecido ninguna 
equ ivocac ión . 

Por lo tanto, propuso q u é se la diesen fa
cultades para resolver, s igu iéndola todos los 
concejales. 

Kl s e ñ o r Fournier manifes tó que la c o m i 
sión ha sido ultrajada en el asunto de los 
matarifes, cuando el único responsable, si 
responsabilidad cabía , era el Ayuntamiento, 
y juzgó que dignamente no podía continuar 
en su puesto, cuando en lugar de encon-
tfárso lodos al lado de ella, se patentizan las 
divisiones. 

Kl s e ñ o r Vadillo insist ió en que se empe
zase por concederla un voló de gracias, no 
admitiendo la renuncia. 

Suficientemente discutido el asunto, se 
a c o r d ó un voto de gracias para la c o m i s i ó n 
de Abastos, no solo por la forma de ejecu
tar los acuerdos del AyunlamjeülOj sino por 

su acierto al llevar á la p rác t ica las deleita
ciones de la alcaldía, y así cons t a r á en acta. 

El s e ñ o r Martínez dec l a ró que c u m p l í a 
u n deber de hombre honrado y agradecido, 
sitralflcándo su reconocimienlo y e de sus 
c o m p a ñ e r o s por el honor que les dispensa
ba la c o r p o r a c i ó n . ' . , • 

Añadió que no podía exigirse mas, hacien
do constar do nuevo .pie la c o m i s i ó n cesaba 
on sus funciones porque la tranquilidad del 
vecindario así lo aconseja, y af i rmó que lo 
efué m á s le complacía era este pleno recono
cimiento de que ha cumplido con su deber. 

En votación nominal se a c o r d ó luego que 
la c o m i s i ó n de Abastos fuera sustituida, por 
doce votos de los s e ñ o r e s Urrea, Zamorano, 
Polo, HeriK'm, Arasti, Arre irm. Fournier ;So
to, Suso, Mar t ínez , ,P laza y Ouesla, contra 
cuatro, de los s e ñ o r e s Leiva, Avila, Vadillo y 
Navas. 
Nueva comisión 

D e s p u é s de una breve s u s p e n s i ó n de la 
ses ión , para proceder á designar nueva co
mis ión de Abastos, resultaron nombrados en 
votación por papeletas los s e ñ o r e s Navas, 
Avila, J iménez , Arquiagn, Leiva, Urrea y Ho-
dr íguez Castilla, el primero por 1.1 votos y 
por 13 los restantes. 

E l s e ñ o r Navas opiunba que la e lecc ión 
era nula, porque ninguno de los concejales 
baliia obtenido mayor ía absoluta de votos. 

t í izoíe notar el s eño r Cuesta que, con 
arreglo á la ley, después de constituido el 
Ayuntamiento no se requiere para el n o m 
bramiento de comisiones mayor í a absoluta, 
sino de los concejales volantes, y, en lodo 
(•;;so, quedaría aquella nombrada interina
mente hasta la p róx ima ses ión . 

Con estas manifestaciones estaba confor
me el s eño r Plaza. 

El s e ñ o r Leiva rogó que, por equidad en 
el reparto de cargos, se le sustituyese, por 
pertenecer ya á cinco comisiones. 

U presidencia dijo que esta iudiearioi i 
básafíá como m o c i ó n á la comis ión de Go
bierno. . . . 

El s eño r Avi la (puso oponerse t a m b i é n a 
su nombramiento, pero la presidencia le i n 
dicó que lo hiciera en el periodo do mocio
nes, por i r á discutirse ahora el expediento 
sobro c reac ión del cuerpo do matarifes. 
Nuevo (jiro del asunto 

Kl s e ñ o r Mart ínez cons ide ró necesario (pie 
la nueva comis ión vea el expediente y emita 
diclamen. 

Se opuso á ello el s e ñ o r Urrea, por hallar
se ya el asunto á la de l iberac ión del A y u n l a 
mienlo y ser de urgente r e so luc ión , no c o m 
pag inándose bien que se acabase de conce
der un voto de gracias á la c o m i s i ó n de 
Abastos, y ahora so dé á entender ( iue .no 
es suüc i e i i t e su cri ter io y se necesita e l de 
la nuevamente nombrada. 

E l s e ñ o r 1-ournierabogó por ipie se traiga 
nuevo dictamen, ya que á ello no se oponen 
los , preceptos reglamentarios, y teniendo 
a d e m á s en cuenta que, figurando en la nueva 
c o m i s i ó n el s e ñ o r Navas, presidente de la 
misma y autor de una m o c i ó n sobre el asun
to, pudiera llegarse á redactar u n informe 
sin votos particulares. 

Rect i l icó el s e ñ o r tW-rea, tastíficandO que 
la m o c i ó n del señOr Navas la deliende uno 
de los vocales de la anterior comis ión , r a z ó n 
de m á s para poder discutir desde luego los 
distintos criterios traducidos en o l d ic lamen 
y votos particulares que se hallaban sobre la 
mesa. 

E l s e ñ o r Navas d e c l a r ó que estaba con el 
dictamen de la comis ión , en vista de que con 
su m o c i ó n no se hab ía llegado á un acuerdo, 
como era su p ropós i to . 

El s eño r Polo dijo t a m b i é n que deb ía pa
sar á la comis ión , para dar lugar a que se 
halle presesente el s e ñ o r A r q u i a g a , que man
ten ía un cri ter io especial en esta cues t ión . 

E l s e ñ o r Avi la r e c l a m ó la urgencia, y los 
s e ñ o r e s Plaza, Vadillo y Soto opinaron en 
sentido contrario, anunciando el s e ñ o r Urrea 
que se v e r á precisado á no acudir á la co
mis ión . 

La ¡pres idencia , "como ac l a r ac ión á cier
tos conceptos emitidos en e l curso del de
bate, hizo notar que el fundamento para pe
dir el aplazamiento, estribaba en e l hecho 
de hallarse un asunto á la de l ibe rac ión de 
la c o r p o r a c i ó n municipal sin diclamen de la 
comis ión . 

Como consecuencia, p r e g u n t ó si volvía 
á esta el expediente, á c o n d i c i ó n de traerlo 
en la ses ión inmediata, para cuyo efecto c i 
taría á la mencionada comis ión de Abastos, 
con el ohfelo de posesionarse hoy mismo, y 
ant ic ipó que de lega rá sus funciones en el 
nuevo presidente como en e l anterior, pero 
dando cuenta., como este, de cuanto se refie
re á la e jecución de los acuerdos. 

Por once votos, de los s e ñ o r e s Zamorano, 
Polo, Hernán , Arregui , Vadil lo, Fournier, 
Soto, Suso, Martínez, Plaza y Cuesta, contra 
cinco, do los s e ñ o r e s Urrea, Leiva, Arast i , 
Avila y Navas, se acordó que volviese el ex
pediente á la comis ión . 

Kl s e ñ o r Cuesta rogó á los nrniantes del 
dictamen y votos particulares anteriores, 
que los presentasen como enmiendas. 

Tiicld'eM'fié 
Llegado el periodo de mociones, solicita

ron licencia los s e ñ o r e s Navas, Urrea, Avi la 
y Leiva. 

K l s e ñ o r Plaza manifestó que esto no po
día tolerarse y que protestaba de la actitud 
adoptada frente a los acuerdos del Ayunta
miento, pues parece ser que antes se pedía 
con mucho i n t e r é s u n expediente, y ahora 
se huye de informar en él. 

A n u n c i ó que se o p o n d r á á l ia c o n c e s i ó n 
de esas licencias. 

K l s e ñ o r Urrea dec l a ró que no tenía por 
qüé huir de nada, puesto que ha firmado el 
dictamen, recordando que no es esta la p r i 
mera vez que ha tenido necesidad de l icen
cia y que se le ha concedido, dentro de la 
ley. 

Contes tó el s eño r IMaza que no le e x t r a ñ a 
ba en el s e ñ o r Urrea, p d r s e r e í p n m e r ó í j u p 
la había pedido, poro sí el que á conlinua-
c ión la solicitasen otros vocales de la comi
s ión de Abastos, creyendo que la licencia no 
u r g i r á tanto y que bien merece hacer a lgún 
sacrificio. 

E l J s e ñ o r Leiva repl icó que su dignidad 
le imped ía hu i r , asegurando quo so halla 

enfermo v necesita salir á tomar a^nas. 
Intervino el s e ñ o r Vadillo, para indicar 

que pensaba haber pedido t ambién licencia, 
con e l objeto de que se cubriese ol numero 
de las (pie pueden coanederso, haciendo re
sallar la importancia del asunto en que ha 
de entender la c o m i s i ó n do Abastos. 

por su parle, el sefíor Avi la dijo que QO 
rehuve el caigo y quo dentro de ocho días 
v e n d r á el dictamen, aunque sea mncainente 
con su firma, puesto que las licencias ha
bí ,m de concederse poslenormenle. _ 

( i b s e r v ó el s e ñ o r Leiva que la anterior co
m i s i ó n ha necesitado dos meses para despa
char el expediente, y á la nuera se éxtge qtte 
lo haga en una semana, r e c o r d á n d o l e la p re 
sidencia el acuerdo del Ayuntamiento. 

MOCIÓN 

Las obras de San Nicolás 
El s e ñ o r Avi la pidió que se conceda una 

s u b v e n c i ó n para la r e s t au rac ión del a r t í s t i co 
templo de San Nicolás. 

El s e ñ o r Cuesta dijo que existe ya una 
instancia con el mismo objeto. 

DONATIVOS 

Para la Beneficencia 
El s eño r alcalde puso en conocimiento de 

la c o r p o r a c i ó n quo había recibido un dona
tivo de 2.000 pesetas del Knnno. Sr. Carde
nal-Arzobispo de esta dióces is , para las p r i 
meras necesidades del Hospital dé S. Juan, 
y o t ro de 450, de u n particular, con deslino 
á las obras del mismo benéfico estableci-
iiliento, añad i endo que había dado las gracias 
á nuestro venerable prelado. 

E l seí ior Mart ínez , hac i éndose eco de los 
sentimientos del Municipio, propuso, acor-
d á n d e s e así, que conste en acta la gratitud 
del mismo hacia e l señor cardenal Aguirre. 

V despachados todos los asuntos, se le
v a n t ó la ses ión á las 8*30. 

De sus posesiones de Lerina ha llegado á 
l'.iirgos y m a ñ a n a m a r c h a r á á Viana (Nava
r ra ) , la s e ñ o r a condesa viuda de Lascoili . 

Sus hijos lian salido para Madrid. 

Se encuentra en esta capital el senador 
I) . Carlos Xlvarez Guijarro. 

SALÓN DE IIKCHKO.—A las seis de la tarde 
del domingo t e n d r á lugar u n concierto en 
esta sociedad por la banda de m ú s i c a del 
regimiento de San Marcial, que dirige el 
maestro s e ñ o r Romo, bajó el siguiente pro-
granja: 

l'HI.MKHA PAUTE 

1. « Fkstas dsl Czar de Rusia, marcha co
saca á S. M. Nico lás 11, G a r é s . 

2 . « IJ Arlesirnne, 1.» suite de orquesta, 
B i z e t 

3. ° EUenne Mareel. ballet de la ó p e r a , n ú 
mero 1, «Kn t r ee des Kcoliersdes EUoanaes», 
Saint-Saens. 

2.» PARTE 
1. « Pastoral y Kuga n ú m e r o 1 de la 1.» 

Suite de orquasla, Masg¿mot 
2. * Les Fianccs, Fan tas ía d r a m á t i c a , Se-

l l en ik . 
8.* Original ís imo paso doble del gran 

maestro Saint-Saens. 
A c o n t i n u a c i ó n se c e l e b r a r á un baile de 

confianza. 

Han sido curados en la casa do socorro: 
Manuel L'hierna, de 11 a ñ o s , herida con

tusa en la r e g i ó n occipital, que se c a u s ó con 
una piedra. 

T o m á s burgos de la Tor re , de 43, de tres 
heridas contusas en los dedos m e ñ i q u e , anu
l a r y medio de la mano izquierda, que se 
produjo con una polea. 

Pedir el cognac 
Reina Victoria 

NOTICIAS MILITARES.—En propuesta o r d i 
naria de ascensos se han concedido los si
guientes empleos del arma de infanter ía : 

De teniente coronel, al comandante don 
Avelino Goya Herreros, juez de causas de la 
sexta reg ión . 

De comandante, al cap i t án 1). José l l l án 
S a l m e r ó n , del regimiento de San Marcial . 

Y de capitanes, á los primeros tenientes 
D . Natalio L ó p e z Bravo, del regimiento de 
la Lealtad, y D . Ensillo R o d r í g u e z Tarduchi , 
de l de San Marcial . 

—Ha sido exceptuado del servicio mil i tar 
activo el recluta José Castilla Rojo, de la 
zona de Burgos. 

— E l Diario Oficial de ayer publica una 
Real Orden resolutoria de una consulta ele
vada al ministerio por el jefe del archivo 
general mi l i tar , acerca del derecho de los 
particulares á solicitar del mismo antece
dentes ó datos de los que allí se conservan. 

Dentríflcos. K l más agradable, m á s |h ig ió-
nioo, m á s barato, el Licor del Polo. Ksto es 
casi ax iomát i co cu Kuropa. Poroso e l d e n l í -
frico españo l i m p ú s o s e en lodos ios locado
res, demostrando que s i n n ú m e r o de dent i f r i -
cos alemanes y franceses, sólo viven donde 
no c o n ó c e s e el Licor del Polo. Farmacias v 
p e r f u m e r í a s . 

Copiamos de E l Neroión, de Bilbao: 
«Por asuntos de poca importancia p romo

v ie ron una reyerta los vecinos del barr io do 
Puchela, de Abanto y Ciérvana, Hermene
gi ldo Bá róéna Lasa, de 23 años , natural do 
Ofla(Burgos) y Telesforo Ortega Miguel , de 
i U años , natural de l luerero (Soria). 

Al salir desaliados á la calle, Telesforo 
t i r ó un avance con hacha de mano á Her
menegildo, 7 ésste pudo esquivar el ¿o lpe 
resultando solo con la blusa rota y d á n d o s e 
seguidamente á la fuga. 

Telesforo le pers iguió y viendo que 110 
p o d í a darle alcance, le tiró el hacha, sin 
consecuencias. 

Entonces Hermenegildo, al ver desarmado 
a su contrario, se volvió hacia él armado 
d e una navaja y al i r á agarrarse para agro-

dir lo , le dió un golpe en el c u e l i n ^ ^ 
dolo una herida do 1(5 c o n l l i u G l r o a r ^ l f c 
por '6 d e profundidad, siendo calin 1,1 \ 
muy grave por o l m é d i c o que lo h 3 a ^ 
mera cura. t 'apru 

La guardia civi l 'del puesto do 1 a . ., 
ras detuvo al agresor, p o n i i . n d o l e ' p i 1 
ción del juzgado, no habiendo D a i ' A ^ p 0 8 i -
navaja con que real izó la a g r o s l ^ ^ W » la 

Dispuesto por la Dirección K¿nA. . 
Tesoro públ ico el abono d e ios IU,,', i "1' del 
los do c a r á c t e r no preferente, c iuvá<?ar^ ' 
de exped ic ión alcanzan hasta el 31 S| c l1^ 
bre ú l t imo, pueden los interesados u tl,'''1~ 
Vadillo, D. Nicolás López, n. Vndr<! 1. 
la Pena y I) . José francisco ZabaleL 
el s e ñ a l a m i e n t o de pago en l a s uiix,,'1, !)"llÍ1, 
(liciones (pie e l de todas las o b l i n ^ ; C0li-
Estad? de c a r á c t e r preferente, a S ^ f 
de boy. L el día 

E l Dr. Casado, del Inslitulo Lubj,, 
cialista en enfermedades de garsani "S^c' 
y o ídos , r ec ib i rá enfermos de la esncS Sa,"Í2 
los d í a s I I , 12 y I .Bde lco r r i e iUe :d | i r t ad 
una, en Durgos, S. Juan, 48 y 50 n^i . ^ 
quierda. ' IS-

Nos comunica el corresponsal do \\v- • 
ca que lia fallecido en aíiuella c i u d l ? 8 ' 
cortiandanto retirado D. Dámaso Gil ' "' 
conoc id í s ima (q. e. p. d.) ' ^ T W a 

Damos el inás sentido pésame á iafa • i , 
a s o c i á n d o n o s á su justo dolor. ""'fy 

Por el s e ñ o r delegado de Haciendasfi 1 
s eña l ado para m a ñ a n a el pago do los m 
míen los expedidos ;í favor de carcas r(?" 
justicia y recargos municipales. ; 

Prensas superiores para uva, para emh. 
lar paja, motores de viento y norias do cut" 
nilones y de rosario, amasadoras, raáqüin2 
para elaborar chocolate, molinos harmem 
transmisiones de coginelcs automáticos eP 
c ó l e r a , e l có l e r a . ' 

De venia en los talleres de D. David Mv 
r r o d á n , p r ó x i m o á la plaza de toros, Logro 
tto.—Pídase ca tá logo . 

Hoy publica el Holcftn Oficial el reparti
miento de 750.000 pesetas del couliiigentó 
provincial para IDOS. 

Corresponde á esta capital una cuoladp 
lí38.455472 p é s e l a s . 

Ha fallecido en Villahoz, ;i los Ho añosde, 
edad, el s e ñ o r D. Luis Ituiz Dernicjo (q^ 
en paz descanse). 

A c o m p a ñ a m o s en el seiiliiniento álala-
mil ia del Uñado por la irreparable pérdida 
que ban sufrido. 

Tlp A n r l i - Í A l':sT,,cial!slaencnfcnno 
J J 1 . x U K U 1 0 (i;laes de los niños; C011-
sullay vacuna de once á una. Laiu-Galvo-
6 1 , segundo. 

" fúi u n i ó n h i j a Fe l i sa quo 

c!o*>dc su m á s t i e r n a infancia, 

p r c s s n t ó s í n t o m a s de raqui 

t i s m o , es taba t a n endeble q u e á 

los 18 meses no daba c é ñ a l e s de 

a n d a r . Dos messs d e s p u é s de 

habe r comenzado á t o m a r la 

a n d a b a ; l e 

h a n sa l ido 

tocios los 

clientes s i n 

n i n g"u n a 

m o l e s t i a . 

Ahora 
t i e n e 2 \ 

a ñ o s y 

e s t á t a n 

cann y ro
b u s t a corno p u d i é r a m o s desear." f ^ l 

( F i r m a d o ) I . Ianuol Pueyo. 

ronvii.i.os (lliicsci', 25 do Agostóle i'joi. 

I.as sales mine- ales riiscetivos que contiene 
la Kimilbión SCOTl ' mitren los liuesos coinó 
m>t¡:un otro preparado y lo* hacen duros, 
rectos y fuertes. 

V.\ aceite digcsiibl:: de la Eiiinltfión SCOTl 
CU'T',' e! cU'Tpü c'ir.s'.imido con carne ••-ana J 
firinv. Nuda cura el 

CÜ;I la rapidez y beyuridud ijtie la deSCÓlT. 
LH fciiiiuiiiioH SCO IT ei icrca en MI clase. 

Supera de mucho á todas las enuilsioncíj 
Minibrca, en poder bilrátivf)! 

Ninguna otra Emulsión posee tan altas 
rec» iiícndadonc.i coir. . la de .SCO"! I . 

Eu todos i:-.,-; droguu-i is y f^i^acj^f? 
I ) . Cj^Of .M.uc-, dl'.c de W e i i J a 353 
Haiveluiia, tn.viaj-á boy mueiitra gratis POR 
',3 ..iv en sellos de correo para el tranqueo. 

ni 

ciioia/os 
De la Rioja hemos recibido h"ena 1 ^ ¡ r é 

CUUJÜ superior garantizada, de lüiuo,g 

;!r I' , . valdcf 
P'jVoscalcl 

: Lecial pai 
Celases, an; 
I'̂ ÍP clases esi 
t - A primera 

Í se sirve 

^'( ü pésela: 

j-urjos- — 
Adornos para 
: (jangá- Se s 

fvaloren la fu 
; > , n u . B e i ' 

A 
gula elegante 
girarán toda c 

•tin.isma^cas 

iuS.-Tose e 
aUo resista ¿ 

ílosclló. ' 
y drogue niacias 

pídase cu cafe 
depositarios c 

jies. * I . Qumon 
¡paz, 1L 

l̂ s chanclos 1 
lüiés; 

jos acredil 
¿pende el IOJJ 
fe. 

fon Lorenzo.—V. 
¿de la larde. 

Cosme y Sa/ 
îf(id.—\.a. Aso 

mañana vior 
socias difuni 

^ mañana: A 
^/la comunión 
¡jipada Faniilia. 
irla tarde: A In 
á la estación y 
habrá sermón f 

lia bendición, re 

Tr 
Stñalam icntos pai 
iudicncíá territor 

biodc Valmascda, 
la sociedad Alte 
por accidentes d 
defensores, f,icd( 

fclores, Vparícú) y 
ido Capua. 
Audiencia provim 

jugado de Lerna, c 
íw lesiones; ponei 
ssor, Lie, Arroyo; -
«iciado Monzón. 

En el juzgado muí 
Defunciones.—Caí 
pJimeno 10. 
íacimienlos. -Co 

Wrez López, í 
Saéz García y 

«rvaciones met 
hoy: 
kclro:i las 1 
de la tarde, 6 
'raim as: má 

mínima s< 
\*CÍÚU del vien. 
«las tres de 1; 

^ 6 . - E n e 
f'«ntes precios 

¿h0a48ymedi 
2a 48 rs. los 4: 

l í Mns. ios 

-MSrs . los 

H ^ firme. 

^ todas 

6Uros sobre 

C f t er 

¿ ^ P l a n t a 

l l a ó ^ a n c 
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^ . lonianca seguimos reciblondo bue-
«^0MT«Í-vinos do Hioja, Navarra, t ierra 
tóPar vií(l ',l ' , ,lias ,u,('11 sul',i,loUorcz Má-
Í^ínsc-Uol enibolellado y por li tros, lo 
I» 

.'¡.:» v nara cufernios, aguardientes de 
& < s e s arroces y pimiento dulce y p i -
3 ^ sos especiales para embutidos, ya rlases espe 
'llc! nriiuora partida; se garantizan peso y 

tó0 . Je sirve á domicilio. 
Pr-m, 2 1 . - U E L B U E N GUSTO„ 

fii* • 
hechos para caballero, ú l t ima 

^ l buen forro y lapa de terciopelo, 
^'•SpescUvs en adelante. 

••' r l \ de Pedro Martínez, Cid, num. 4, 

píi IOS. 
• ios para vestidos: m i l tipos diferen-

• • Un Se saldan por la quinta parte de 
p¿ GffQü la ríqUidación de la calle de San 
^ o , n ú m e r o ^ 

A I -A S SENORA.S 
, ,,. elegánfó pe luque r í a «El Cent ro» en-

toda clase de postizos, 
" l i s m a casa se encarga de rizarlos. 

.1 

H a i* o 
pMgstreii (';|^'s' fondas y ultramarinos. 
Lusitanos en la provincia do l íurgos : 
L M. Quillones y Compañ ía , Almirante 

, -i i 
joiuíaz. U -

j0á chanclos marca «Boston» son insupe-

ublcs. 
¿ulos acreditados establecimientos solo 

Uponde el legitimo Vennouth Cinzano de 

1$lorenzo.—ICjcroicio del mes de ánimas, á las 
loo 1;'. larde. 
Ijj, Cw"-'J S"" Diiinián.—Idem idem. 
I j / ^ r í / . — A s o c i a c i ó n de Madres cristianas ce-
LBÍmañana viernes los siguientes; en sufragio 
I^socias difuntas: 

i mañana: A las ocho se celebrará la santa 
tí/ia comunión por las asociadas en el altar de 

hfflrada Familia. 
Irla tarde: A las seis se expondrá S. D. M. se 
Jtá la estación y el santo rosario y á continua-
jhabrá sermón por el P. Director, terminando 
lia bendición, reserva y salve. 

Tribianata s 
ieñalamicntos para el día 7: 
ladicncia territorial.—Pleito proceJcnte del juz-

kjo de \'a!mascda, entre D. Adrián Cormenzana, 
lia sociedad Altos Hornos sobre pago de pese-
Sor accidentes del trabajo; ponente señor Pelan-
|defcnsorcs, f.icdos. Est ivanezy Andradc; procu-
¡OreS, VparicÚJ^ Gutiorrtia; coorotarrá Ucl 
iido Capua. 
Audiencia provincial.—Juicio oral procedente del 

fcgadode Lcrma, contra Andrés Alvarcz Palacios, 
fcre lesiones; ponente, señor Zumalacarregui; de-
¡isor, Lie, Arroyo; procurador, León; secretaría del 
¡«idado .Monzón. 

En el juzgado municipal se han inscrito: 
jDefunciones.—Carlos Gil Chicano, 73 años, Ba-
bJimcno ic. 
Sacimienlos. -Consuelo Calderón Respau, Leo-
Jo l'úrcz López, Severo Santa María Pampliego, 
" Saéi García y Pablo Ibañcz N'ivar. 

E t t a d o d e l t i e m p o 
ovaciones meteorológicas del Instituto en el 
hoy: 
fneíro: i las nueve de la mañana, 688'o; á 
de la tarde, ÓSÓ'G. 

máxima sol, i6'9, máxima som-
p; mínima sombra, 0*9. 
mión dd viento: á las nueve de la mañana, 
Mías tres de la tarde, S. 

la 

w 6.—En el mercado de hoy han regido 
nentes precios: 

go álaga á 49 rs. los 44 kilos, 
i.! ?a 48 y medio rs. los 42 y medio kilos. 
¿ a 4 8 rs. los 42 y medio kilos. 
C ? / 3 4 rs- Ios 'i-1 ymcdio kiIüS-
b aa27 rs-lüS 32 kilos. 

19 rS" Iós 26 l<i,os-
. Sa45 rs. los 45 kilos. 
'raron i.000 fanegas, 
•^ncia firme. 

n y el Fénix Español 

I^NiA: SEGUROS REUNIDOS 
n {odas las provincias de España, 

Frcmcia y Portugal 

Cn?0? m EXISTENCIA. 
oUros sobre L A VIDA.—Seguros 

I ^ ' ^ r a INCEiNDIOS. 

'HS0^ en burgos y su provincia, 
l»l6 Íi 0ricinas: ^"o ile Viloria, 

^Planta baja. 

Madrid 7.—{12 h.) 

,. Teaiblcres de tierra 

^^ald!l0Cur|•i(,0 temblores de t ie-
% O l ^ P r x i ó m a s . 

l"eí>a ^ oyerou fuertes rui- i 

O l a r S o d e B u r d o s 

suolo.Ul'lC,T;,n00"S SG abr Íe ron zanj:is cn cl 

inl:Ínn?ioSaS ^ P^0 han sido desalojadas, 
^ i m i d o quedado alffunas de pilas reUtí-
dtó j u ooñaecuenb ia del fehófneno se ís tn ioo . 

l ' . l liamco es grande cutre el vocindurio. 

Innndaciones 
Un lolegranm oíicial de L é r i d a dice q u é 

ame el t emor do un nuevo doshonlamienlo 
St 86 1'ctirado el PUCI1tG n ü -

En la provincia de C á c e r e s so han des-
boroado los riachuelos, causando grandes 
pé rd idas . 

No han ocur r ido desgracias personales. 

Etaceta 
Kxtracto del n ú m e r o correspondiente al 

día de hoy: 
Convocando á oposiciones para c u h r i r 2 0 0 

PlazaSid? aspirantes á ingreso en el cuerpo 
do I eregraids. 

Lop oiercicios se ver i f icarán s i m u l t á n e á -
ni.Mde en Madrid, Barcelona, León, Sevilla, 
\ alencia y Zaragoza. 

D e b e r á n presentarse las solicitudes hasta 
el día e de Diciemhre, e s p e c i í i c á n d o s e en 
pilas lo poblac ión donde el aspirante desea 
nacer los ejercicios. 

Kl sorteo de aspirantes se verif icará el d ía 
11 y los ejercicios darún principio el 17 de 

I l i r- icmlm!. 
Además publica {^Gaceta el programa para 

los ejercicios. 
—Resolviendo varias insUincias de los gre

mios de hueveros y comestibles sobre cua
dros de merma. 

Clansnra de nna Asamlilea 
Ra terminado la Asamblea de jefes pro

vinciales de Fomento, acordando someter á 
la superioridad el resumen de las proposi
ciones hechas vcrbalmcnte y las expuestas 
en una extensa obra, escrita por 1). T o m á s 
Tronto. 

A d e m á s d i í i ^ í á t i al ministro de Komento 
una solicitud, pidiendo que se suspenda la 
ap l icac ión del decreto sobre Sindicatos a g r í 
colas. 

Esta noche c e l e b r a r á n u n fraternal ban
quete de despedida, al cual se hallan inv i t a 
dos el jefe del Gobierno, el minis t ro de Eo-
nicnto y el director general de Agr icu l tu ra . 

NoU política 
El s e ñ o r Moret ha manifestado que no i n 

t e r v e n d r á cn la d iscus ión del proyecto sobre 
A d m i n i s t r a c i ó n local, pues ya l o ' h i z o su l i -
cientemente, consumiendo íin turno en cpn-
m . 

Etespeclo al pleito que se dilucida é n t r e l o s 
solidarios y el (iohierno, cuando hable el se
ñ o r Maura, si los liberales tienen algo que 
recoger, h a b l a r á el s e ñ o r .Moret. 

Los Beyes en Londres 
I.OMMÍKS.—Los Reyes Alfonso y Eduardo 

y el Principe de (Jales asistieron ayer á una 
c a c e r í a de faisanes. 

Hoy vis i tará I). Alfonso privadamente a l 
kaiser . 

A s e g ú r a s e que los Reyes de E s p a ñ a no 
i r á n á Vicna. 

Se hacen preparativos para agasajar á 
SS. MM. en cl trayecto que han de recorrer 
al i r ai p.-ddeir» rio W.wpnx-L-, oí í ín do 
a s i s t i r á la boda del Infante 1). Carlos. 

l a estala del Banco 
Anoche p r a c t i c ó la po l ic ía registros en 

los domicilios de los detenidos á causa de 
la estafa de que ha sido objeto el Banco de 
Kspaíia y en la agencia de Villanas. 

En esta ú l t i m a d u r ó el registro cuatro ho
ras, recogiendo la policía i n t e r e s a n t í s i m o s 
documentos que comprometen al procesado, 
como son talonarios de cuentas con casas 
de banca, doce letras protestadas y notas de 
giros importantes y recientes, constituyendo 
cargos que abruman á Villanas. 

C r é e s e que esto c o n c l u i r á por aclarar e l 
misterio que envuelve al asunto de que se 
trata. 

Está comprobada la amistad de Villanas 
con el famoso falsificador Oleiza, á quien 
busca la pol ic ía . 

Cómo so ?rba 
MONDMÑT.IKI.—En el barrio de San Lázaro 

ha hecho explos ión una bomba de dinamita 
á La puerta de la casa de la viuda de Rayón , 
cerca del iielato de consumos. 

El vigilante (fue en este prestaba servicio 
a c u d i ó al sitio de l suceso, y en tanto le r o 
baron m i l pesetas, procedentes de la recau
dac ión . 

Kl motivo de la explos ión l ía sido el robo. 
Kl suceso ha causado gran alarma, 
fíav varios detenidos. 

POR T E L E F O M O 
Madrid 7.—(5 tarde). 

E l descuento 
Kl Hanco de Londres ha elevado el des

cuento al 7 por 100. 

Senado 
Abierta lá s e s ión , con muy escasa concu

rrencia, c l s e ñ o r Jove pide noticias de la dis
t r ibuc ión de socorros l iccba cn la provincia 
de hé r ida con las cant idadéá del c ród i to vo
tado por las Cortes. 

E l general A z c á r r a g a ofrece que so t r ae r á 
nota detallada. 

Kl s e ñ o r r.usiflol se adhiere á las manifes
taciones del s e ñ o r Jove y presenta una ex
posic ión del Eomento del Trabajo Nacional, 
dé barcelona, haciendo observaciones al 
proyecto de Adin in i s t r ac ión local. 

Orden drl d'i'i. Se aprueban varios d ic tá
menes y se levanta la ses ión . 

Carreteras 
Kn breve pub l i ca rá la (¡(uvia ía propuesta 

del plan de estudio do obras de nuevas ca
rreteras para 1908. 

£1 arrez 
Hoy publica la étíwtá u n decreto, p roh i 

biendo el cul t ivo del arroz en Murcia y re 
solviendo que en lo sucesivo se cumplan las 
disposiciones vigentes, antes de autorizar 
dteho cul t ivo . 

Les taberneros 
A las doce se ha celebrado el banquete 

organizado por el gremio do vinos de Ma
dr id , cn obsequio de los asambleís tas de 
provincias. 

Durante el acto r e i n ó la mayor cordialidad 
y al QnaJ se l evan tó el presidente para dal
las gracias á todos por su asistencia y coo
p e r a c i ó n , incluso á la prensa, por el auxilio 
que en esta ocas ión , como cn todas, les ha 
prestado, para el mejor éxito do cuanto re
claman. 

Terminado el almuerzo, los asambleistai 
se dir igieron á los locales de la sociedad E l 
Laurel de Baco, con el fin de conlinuar los 
trabajos de la Asamblea. 

AprivechandD 
RiLitAo.--Con mot ivo de la llegada de m i 

llares de pescadores, para asistir al meeting 
dtíl domingo, t r á t a se de que se considere 
é s t e como día feriado, á los efectos de la 
apertura de las tabernas. 

A este p ropós i to se ha consultado al go
bernador, y caso de que se niegue, origina-
r íase un conll icto, ante la imposibilidad de 
hallar establecimientos donde puedan servir 
comidas á tantos forasteros. 

Los marines diggnitados 
fía producido gran disgusi,, én e l ministe

r io de Marina el dictamen emitido por la co
m i s i ó n del Congreso, respecto al c r é d i t o para 
terminar las obras del crucero Cataluña, que 
se encuentran detenidas, por haber anun
ciado un diputado que formulará voto part i
cular cn contra. 

Congreno 
Se abre la ses ión á las 3"2Ü, bajo la presi

dencia del s e ñ o r Dato. 
Las tribunas bastante animadas. 
En el banco azul el ministro de Eomento. 
El s e ñ o r Moróte promete. 
E l s e ñ o r Lachica lamenta la d e s c o r t e s í a 

con que ha tratado el s e ñ o r Rodrigncz San 
Pedro á la comis ión que vino de Granada, 
para pedir que se aumentase la s u b v e n c i ó n 
á la Escuela de Artes é Industrias de aque
lla capital. 

Dice que el desarrollo de aquel centro 
requiere mayor gasto, y que ya que no se 
conceda ampli tud de subvenc ión , que se le 
deje funcionar con mayor au tonomía . 

A ñ a d e que tampoco se ha resuelto nada 
respecto al t é r m i n o de las obras del Ins t i tu 
to, teniendo que dar las clases en locales 
particulares. 

Se queja del servicio de í ic ien t í s imo para 
la c o n s e r v a c i ó n de la Alhambra y zahiere 
duramente al ministro de I n s t n c c i ó n P ú 
blica. 

E l s e ñ o r Dato le l lama al orden. 
Insista el s e ñ o r Lachica en que el s e ñ o r 

R o d r í g u e z San Pedro ha tratado desconside
radamente á la c o m i s i ó n granadina. 

(Cont inúa la s e s ión ) . 

Prensa de Madrid 
E l ¡.ihrml se ocupa de l debate de ayer en 

el Congreso, acerca de la s u b v e n c i ó n á la 
sociedad hispano-africana, diciendo que se 
repiten con frecuencia estos actos intolera
bles en todos los Gobiernos, pero m á s con 
el actual, que tiene s iempre en los labios la 
frase «hones t idad p ú b l i c a ^ . 

B Í r r « | / f r w u i c i i i a ei discurso del se
ñ o r Canalejas y aplaude la tendencia de que 
el Estado mantenga la función social de la 
I n s t r u c c i ó n Públ ica , ligada con el a lma na
cional. 

E l País opina que es preferible que en el 
Congreso se discuta e l robo al Banco, el 
asunto de los contadores e léc t r i cos y otros 
aná logos , á seguir hablando de la solidari
dad. 

Condena el silencio de los republicanos, 
que achaca á la coa l i c ión pactada para no 
disgustar á los solidarios, en perjuicio de los 
ideales de la Repúb l i ca . 

E l Globo supone que interesa al Gobierno 
mantener la d i s cus ión de l proyecto de A d 
min i s t r ac ión local , para distraer la opin ión 
de los asuntos relativos á las azucareras, 
radio telegrafía y sociedad hispano-africana, 
asi como facilitar que la futura escuadra se 
pueda construir en el extranjero. 

Nasvo prelado 
SANTIAGO, l ia salido para Coruña , desde 

donde marchar;! á l 'alencia, el nuevo obispo 
de aquella d ióces i s 1). Valentín Ga rc í a Ba
rros . 

Le a c o m p a ñ a el alcalde de Santiago. 
En la es tac ión le han despedido numero

sas personas. 

E l tiempo y la f gricnliura 
SAÍNTIACO.—Después de ;30 días de l luvia 

ha mejorado el tiempo. 
Los labradores, que d e s c o n í i a b a n de ha

cer cosecha de maíz, á causa de las pasadas 
lluvias, activan ahora la r eco lecc ión , que es 
mejor de lo que se supon ía . 

Dosgracias 
/AIÍ.VCOZA.—Un tren procedente de Ma

d r i d ha arrollado y muer to á Pío Garc ía , de 
35 anos, en el h i ló inet ro o. 

El citado sujeto estaba recogiendo piedra. 
Un tren del Norte m a t ó t ambién junto al 

puente del Arrabal á Pedro Vallespí. 
Los dos desgraciados residían en Zara

goza. 
MKNCHETA. 

NOTA. - A c o n s c c ü o n c i a de la in te r rup
c ión de la linea te le fón ica , hemos tenido que 
susti tuir la conferencia de esta m a ñ a n a con 
telegramas. 

Bolsa 

4 por 100 inter ior 
í d e m íin de mes 
I d o m Deuda amorlizablc. . . • 
Acciones del Banco de España . 
I d . d ( ¡ la Compañ ía Arrendata

ria do tabacos • 
Obligaciones azucareras Socie

dad General 
Acciones preferentes de idem. 
I d e m ordinarias de idem . . . . 
Cambios sobre P a r í s á ocho 

d ía s v is ta . . , , . . 
Cambios sobre Londres . . . . 
Bolsa de Par í s 4 por 100 exte

r io r e spaño l 

Prece
dente 

8P40 
Hl'bO 

101'20 
453'00 

403*50 

10P25 
89'00 
40'ÜO 

12'60 
28'38 

Ul'lU 

Cambio 
hoy 

8P80 
8P40 

OOO'OO 
454'00 

40:il00 

OOO'OO 
OO'OO 
OÜ'OO 

12'70 
OO'OO 

9P25 

Isidro P l a z a 
Comemante banquero y cambiante de mcneiias 

Isla, 5, Bunjos 
Casa fundada en el a ñ o 1855 

Esta casa, la más antigua de esta ciudad cn opera
ciones de Banca y Bolsa, ha establecido un servicio 
especial y muy económico para la compra y venta 
al contado de toda clase de valores del Estado, entre
gando los títulos cn el acto. * 

Se encarga también de hacerlo en comisión en las 
Bolsas Españolas y Extranjeras, de valores del Esta
do, Corporaciones y Sociedades. 

Giros sobre todas las provincias y pueblos de 
importancia; descuentos, compra de toda clase de 
cupones, billetes y monedas de oro españolas y ex
tranjeras. 

Cuentas corrientes y prestamos con valores y per
sonales por el tiempo que se desee, siendo los gas/os 
de p ó l i z a y corretaje (caso de renovación) de cuenta 
de esta casa. 

Se admiten depósitos cn metálico y valores sin 
cobrar derechos por custodia. 

Préstamos hipotecarios. 
Horas de oficina: de 9 á 2 y de 4 a 7. 

C A R L O S , e l m e c á n i c o 
QUK VVV. DK u S l N C K I U , 

compone las m á q u i n a s de coser de todos 
sistemas. 

Todas se arreglan por viejas que sean. 
Tengo herramientas apropiadas y buen 

surtido de piezas, que puedo garantizar las 
coi n posturas. 

Todas las m á q u i n a s de coser bordan. Hay 
bordadora para la ensefianza á domici l io . 

B c p a r a c i ó n de las m á q u i n a s de escribir y 
otras de mecanismo complicado. 

Compro y cambio m á q u i n a s viejas. 
LAIN CALVO, 20, Anco nrm I'II.AU. 

Guarnecedoras 
Se necesitan, que sepan hacer ojales á 

mano. 
Zapa!cria. " L a Eleijamia,, 

Ama de c r i a 
Se ofrece para su casa, leche fresca. I n 

f o r m a r á n en la calle de San Garlos, f ruter ía . 

Venta 
de un carr i to p e q u e ñ o y burro joven, junto ó 
separado. Posada do Santa María. 

Aviso 
K n la s a s t r e r í a de Elias López se ha r ec i 

bido va r i ad í s imo surtido en p a ñ o s de inv ic r -

las mejores fábricas extranjeras. G é n e r o s 
especiales para sacerdotes y bonetes muy 
buenos. 

No vis i té is otra casa sin visitar esta. 8, Es
po lón , 8. 

Se vende 
La casa n ú m . 27 de la calle de Santa Clara, 

con buenos locales en el entresuelo y solar 
cubierto, corra l y pozo para sacar agua. Pa
ra traiar con s u ' d u e ñ o Lucas Antón , en la 
misma. 

Dependiente de comercio 
Bien instruido en sus obligaciones, se 

ofrece. Puede encargarse de la contabilidad. 
I n f o r m a r á Alvaro F e r n á n d e z , S o m b r e r e r í a , 4. 

Santiago G o n z á l e z S á i z 
B O T E R O 

HÉRCEO, NÚMEllO 20 
So ha trasladado de Pampliega á Burgos, 

donde ofrece sus servicios á todos los alma
cenistas de vinos. 

En esta casa e n c o n t r a r á n sus clientes eco
n o m í a en los precios, al par que esmerada 
y sól ida obra. 

Anuncio 
En el pueblo de C a s t a ñ a r e s se vende una 

casa c ó n diez habitaciones, dos cocinas, co
chera, pozo de aguas potables cubierto, á 
14 metros de la casa, cuadra para 40 caba
l ler ías , dos pajares en el centro de la casa y 
dos pajeras al frente de és tos . 

Dicha casa es tá asegurada do incendios y 
s e ñ a l a d a con cl n ú m e r o 50. 

Para tratar, con su d u e ñ o R o m á n A n d r é s 
Saiz, en d icho C a s t a ñ a r e s . 

C a s a 
Podéis adquirir la en l a í n l i m a cantidad de 

24.500, con buen sol, cuatro pisos y planta 
baja v con u n in t e r é s l íquido de 1.223 pese
tas. Notar ía de D. T e ó d u l o Santos. 

Pienso para el ganado 
Habas y maíz , se vende en clases buenas, 

en el a l m a c é n de paja ma íz do A n d r é s Viñas, 
calle de la Merced, n ú m s . 6 y 8. 

Aviso 
La antigua gua rn i c ione r í a de Vicente Ta

pia, instalada provisionalmente en el n ú m . 11 
do la plaza de Vega, ha quedado establecida 
(bdiiiitivamejite en e l n ú m . 22 de la misma 
plaza, donde dispone de amplios locales y 
de los adelantos m á s modernos para el me
jo r servicio d e s ú s numerosos clientes. 

Pozos artesianoo 
Estudios y prééupttestóé. —Exploraciones 

non IGNACIO B E L , 
Plaza Murcianos, 3, Valencia 

^ Se vende 
una casa en esta ciudad; produce seis mil 
reales. 

En la no ta r í a de I ) . Erancisco Saiz Mural 
i n f o r m a r á n . 

Se arrienda 
en el paseo de la Quinta una hab i t ac ión y 
una casa, una huerta y una tierra. 

Para tratar con su d u e ñ o , Elorcnl in Mata, 
en la ini^nui liuca. 

Venta do casa con su jardín 
Kn tercera y ú l t ima subasta, se v e n d e r á 

el LO d e í ' c o r r i e n t e y íipra de las once, en la 
notaría á cargo de 1). Francisco Saiz, Huerto 
del Bey, 2 v 4, la casa n ú m . 4:$, de la calle 
de la Calera, de esta ciudad, que hace esqui
na á la nuevamente abierta como prolonga
ción de la do San l'ablo. Las condiciones en 
la expresada nolaria. 

Se arrienda 
la casa de Fuente-Bermeja, que dista de la 
poblac ión 700 metros. D a r á n razón Barrio 
. l imeño, n ú m . 25, 3.°, izquierda. 

C a s a en venta 
— 

El día 14 del actual, á las once de la m a 
ñana, se v e n d e r á en públ ica subasta, ante e l 
notario 1). T e ó d u l o Santos y Santos, plaza 
de Pr im, 23, una casa con su cochera, sita 
en esta ciudad, calle de San Juan, n ú m . 45. 

En dicha no ta r í a se hallan de manifiesto 
las condiciones y t í tu los de propiedad. 

Regimiento lanceros de E s p a ñ a 
7.° DE CAI'.AI.EEI'.ÍA 

Los (pie deseen adquirir el fiemo de los 
caballos de este regimiento durante el ano 
p r ó x i m o venidero de 1908, pueden pasarse, 
por las oficinas del mismo, de nuevo á doce 
do la m a ñ a n a , los d ías no festivos y hasta c l 
20 del mes actual, para hacer proposiciones 
y enterarse del pliego de condiciones, pues 
en dicho d í a s e da rá por terminado el plazo 
v se ha rá la ad judicac ión al mejor postor. 

Burgos 7 de Noviembre de 11)07. El Co
mandante Mayor, Mariano Hierni. — — 

v Pérdida 
La persona (pie hubiere encontrado dos 

saquitos con las iniciales J. M . , conteniendo 
cierta cantidad, que se extraviaron e l d í a 5 
desde Viílalvilla á burgos, puede entregarlos 
á Julio Moral , en Viílalvilla, quien d a r á las 
s e ñ a s y grat i f icará . 

Martina Albo 
Sombreros para s e ñ o r a s y n iños . Elegan

tes modelos de temporada. Lain-Calvo, 16, 
entresuelo. 

Carbones minerales nacionales 
M. QUIÑONES Y C.» 

DEPÓSITO: nAimiu CIMKNO, 16 p 

Pedidos: en la sucursal de vinos. í lmirante Bonifaz II. 

Precios para el mes de Xobre., franco domicilio: 
QUINTA I' 

de piedra, picado, 
cok de mina id . . 

i d . de gas i d . . 
menudo, de fragua vA. 

Se s i rven de cualquier clase, á precios 
especiales, desde un vagón , con bonil icacio-
nes proporcionales á la importancia del pe 
dido. 

Carbón 
I d . 
I d . 
I d . 

. 2 ^ 0 ptas. 

. 2'40 . » 

. 2<85" » 

. 2'00 » 

Ron viejo de Cuba 
T/z/Vo en Espaíia/'V//7Ó;ÍO de A m é r i c a . P í 

dase con precinto verde ga ran t í a de su proce
dencia. 

De venta hoy en todos los Inicuos estable
cimientos d e U l t r a m a r i n o s , b o t i l l e r í a s y cafes. 
Depositario en E s p a ñ a : A bendamio, C o r u ñ a . 

Aviso 
Se convoca al g remio de hojalateros y 

vidrieros á una r e u n i ó n que tendrá lugar el 
día 8 del actual á las siete de la noche, en la 
calle de Santander n ú m . 20, planta l)aja,para 
tratar del reparto de cuotas .—El síndico. 

Se venden 
muebles á precios e c o n ó m i c o s . Informar;'i 
la viuda de Lázaro Sebas t i án , Isla, 3, entre
suelo. 

Libros 
Se venden cuatro hermosos, de m ú s i c a , 

que contienen importantes obras, y otros 
cinco de la I lu s t r ac ión musical, todos ellos 
por una parte de su valor. 

Almoneda 
Se hace de varios muebles. Plaza de la 

Libertad, 5, entresuelo, de dos á cuatro. 

Fábr ica de toldos impermeables 
V A R I A S CLASES 

Caparazones para ganado (impermeables) 
s in costura, forrados y completamente guar
necidos, á 8 ,10 y 12 pesetas uno, de 1'60 por 
1'40 metros. 

JUAN DE B I L B A O Y GOYOAGA 
DEUSTO.—BILBAO 

G R A M Ó F O N O S 
Representante exclusivo 

Las mejores m á q u i n a s 
parlantes, desde 43 pesetas, 
á 2.750 pesetas. 

Discos arlíslicoa 

íá l in tó SÍ'-- e>í) 

Repertorio 

completo en 

discos de 
todas clases 

lielojerta, joyería y platería 
E U S T A S I O V I L L A N U E V A 

PLAZA MAYOR, 48 

Imp iun lu del DIAIUU. 



D l A r l í i i 

Ü A D E L O E 

« § « B i s a r ® * * 

Cinouonta y cuntro anón del UHO 
urnao y m oorapeinnojii coa eue pimii^Qg' 

P U R G A N T E Y 
m ü h é flor d e m . l T . . por r l r t a d . » « A M p y Í | M «fÜPl LA ÍÍALUD A D0M1GíljI0' > 
" Á & N - r t s ' Í M ^ ^ L i r a t " » » » reoicSlement6 con ta. obra» que W . b . n ^ h M m , 

Ú N I C O G R A N D P L O M A D E H O N O R 
Mr AGUA N A T ü R A J ^ i e L A x M A R G A R I T A E N LOKCÍÍ1CS. UBA'in coi ivüüienU-monto ya sola, ya n v ^ h M l a con iufUai(, 
I G ^ U O , y ostneueti tuible para lá c u r u d ó n do la obmdtuí , r/iak/cs, m/aWos del h í g a d o , ^ , p d a . catarros góMrum é i n t e s t i ^ J * * ^ i 

. • . . i . <ALiifiiiiii * > 
permite tener abier tó u n praú foitablecirmento <Xe l ir .üos, ú u i o o de esta Claee de Afüuae en E s p a ñ a , dorKÍ 

Q laB^currcioneV ¡ m p e i a d M Con el URO del a g u a on bebida. u P^^do,,. Venta en todas las U i m u S k y drogueríaR, y en BÍ 

E l Agua embotellada no pierde eue v . r t u d e B « U n q a e «e ̂ J ^ S ^ S í Sfe í - L B ^ I N E S , 1 5 , BAJOS» MA.DB.lt) 

^norps correos para Brasil, Ü m ü n l d t é , liucms Air'* , Jhh"iw, 
cruz, TaiUpióo, S$n Francisco de CaUfonih ij svs Kstadoa. 

Salidas de Rilhao, Santander, Vigo, C o r u ñ a y Burdeos 
KMIGRACIÓN LIHUK A TALCAIUJANO Y VALPARAÍSO ( C H 1 Í $ ) 

Sa ld rá del puerto de Bilbao el 5 de No
viembre el vapor «KKNUTA K 
Salidas del puerto de La Pallicc-Rochelle 

• ' • ; - (Francia) 

Dia 27 Octubre vapor Ortintt. 
I d . 10 Noviembre, » Oriss*. 

E n todos estos vapores admiliremos emi 
grantes de todas clase, con olicio y sin M , 
hombres solos, matrimonios con hijos y sin 
ellos, labradores y mineros, y epeciaimente 
operarios de ferrocarriles. RfrRnRffi Rl 

Salidas para Brasi l , Montevideo, Buenos 
Aires, Rosario de Santa Fé , desde Burdos: 

Días de Octubre: 213 y 25 
7, 11, 13, .23 y 25 de Noviembr t . 

Habanft, V c r ; i c r u / . v 'rampico 
Días l f - 21. y 22 de cada mes. 

Se dan pasajes dft 1.», 2.», 8.» preferencia y 
S.» ordinaria. ^r , , 

Para San Francisco de Califoniia, Nevadal, 
Idaiio, Luisiania y demáM Kstados, tódas as 
smanas. Grandes rrbnjas en los precios d u 
rante los meses de Octubre v Novle 

Para m á s delallffis, dir igirse Á los agentes y delegados autorizados por el delegado general 
del Gobierno de Chile en Europa, ún i cos en Rilhao, l ) . Pío M. de Llano y D. Leocadio Orive, 
Ascao, 24, (frente al Raneo de Rilhao) auligua Agencia de I lu r r ib idc , y en Rurgos, Lain-
Calvo, n ú m . 59, imprenla y e n c u a d e m a c i ó n . 

FUNDADA 1847 

k S T O S 

(lan frecuente 

instantáneo. 
univei-sal pam el dolor de caderas 

las mujeres). Proporcionan alivio 

Donde quiera que so sienta dolor apl iqúese un emplasto. 

D I R E C C I O N K S P / k R A S U U S O . 

zwm si n 

Remedio 
lf;:>-n(6.1 

Para R'iirtaíSsrso 1 Orlar«icI sin'-
(til, C» dos, VI-II;I- i»nvtw«.v«ra1«i««<: 
Curxs, Limais.i ncs. I n wi<cim1 
y i'lwi l!i)¡':n > r, n . . . *•! «••(.¡.•«MO <(«: 
uefá Conai>e 'Id i.iM. f..: y iy\Tfii 
kiVtrrMa< ¡.plicánfi'Jy MS fíe-

F*m <•! mi de (Infinita, 
Ti-s, Hr- u(Mt1ft, p;it(i I i:!iitn. 
n s Dchijindns, y tmm 

Para dclcrcs en In i-cti->n 
de lo-, P.lnoncs (5 pa\n la !1 -
bllldml su las Cadiras, el 
planto ilebcr.'i ;ij)iic í̂-..e com 

I>>ii>!r híy» ^d'.or | 
Bh embla.i . • A: ;cf 

. . ai,iiWiia$ns Bl'líqUcs^ corno 
•ilK'l.-l .l'.ílio. 

»lor ció Pecho, DefcI2í ~ad de C a c f s r a S i 
Lws-nbago, Ciática, etc., é t e t i 

nací o:». 

T E M Q A P R E S E N T E - - Q ' . ^ ' . o c , E m p l a s t o s c¡e A H c o c k , 
se han vendido á uiillones dr.r.rn c m.is de f,.S años . C'oinn n>das la$ 
cosas buenas, han sido i m i / n / í o s ; pero mente en ap«ncncia . Se 
garantiza que no contienen /ki/tu/n/in, Op/f>, n i zuneno <Í4 mhsktna 
especie. 

I n s i s t a en o b t e n e r » ei d e 

Fwnüacla 1752. 

G i c m p 
el ílsttmxí 

P u r a m c n t G V e g e t a i o s . 
Es una mc-'Iclaa une ri¿u!a. pnrifioi v («ro l 

caces . 

DE YliNTA KN LAS ByTIl'Aí })}'.]• IjlRNIK) BNTEISO. 
Agentes en Kapaña—J. L'RIACM & C A . , B«rce)ona . 

Sanatorio quinírgieo del Doctor ffiadrazo 
S A N T A N D E R i 

E ^ ^ ^ Í Í E A * t--l í l . t0. l0 g é n e r o <ie afe,cc.ioncs para cuya c u r a c i ó n se haga necesaria 

operaciones) aranliza los resultados cada día móp brillantes que en él se obtienen. 
NOTAS.—En las dos primeras clases puede el enfermo i 

de su familia ó por a l g ú n s i r ^ ^ S t ^ s e l r í ^ d l S ^ l a s c o n S 
nmediatameiile, sin exigir honorarios por ellas n i p r cuantos antecedentes se pidan 

S O L U C I Ó 
6l¡s«5p*o - f o s f a t o 

«Se c a l e o n 

E D I C T O 

infecciones ís, en-p-ipal:..,, 
3ion nerviosa, neu-

d e l D l v benedicto, San Bernái-do; í l , Madrid. E n l í u ^ g o í ' ^ 
rriocanal y ,droguer ías de J. Murtíncz y J. ¡Mira. En Aranda de Duero, farmacia de 
Quintanilla. En -Miranda de Ebro, farmacia de Arbaizar. 

Compra venta mercantil 
Esla casa simio pagando á muy altos pre-

cios Wda Hnso alfiaja* j p i e d l e p r e c i ó o s , 
sean compradas o c u ^ v ^ - 5 ' 'nnipro m o 
nedas de oro, plítfl v plalino y papclotaií de 
los Montes de Piedad de vanas capitales. 

Se hacen operaciones á domici l io, para lo 
cual baeíarfl a v i k r |9dr oorrto interior, y en 
ol primer piso de la misma casa. 

fíbcM despacho: do ocho de la mauana 
á diez de la noche. 

Calle de Lain-Galvo, núm. 4Ü. 

— 

. i • , I r. 

Con motivo do las reformas que se lian de 
hacer en el local q u r ocupa H comercio de 
Vicente de Pereda, Plaza Mayor, núm. 3, so 
traslada provisionalmente ú la calle de Lain-
(;alvo,nvim. 86, casa del s e ñ o r Maza, donde 
como siempre e n c o n t r a r á su nurneaasa c l i en 
tela y el públ ico en general un buen surtido 
de los a r t í cu los á (pie sr, dedica, y A precios 
muy e c o n ó m i c o s , haciendo co isiderablc r e 
baja on ellos duranle el l iempo que con 
motivo de la obra este en este local. 

'iB(fii'ú> d- v ;;oi>imoo ol >• - v » i 

PnrgíBtci y DepnniiTM 
del Doctor 

T 
de PARIS 

au? pnriíiecn 1» sangre y entretienen la 
libertad de! Intestino. — L t 

P i l d o r n D e h a u t se loma AL COMERi 
al principio ó en medio de la comida. 
Ondú f U Áilminttclin, eue tuprim tof 

lf//* y tei» rétutntnelt, euoJ» ftlt%nrt» ^ 
inltmienlo esdi dli, durmC 

ttmtfti y 1»*f* iuftnt» wssi ^ 
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Tintorer ía de París 
T I N T E Y QUITAMANCHAS 

Eimpieza y tintes perfeccionados de toda 
clase de prendas confeccionadas. 

No hacer teñ i r ni l impiar nada s in con
sultar dicho establecimiento. 

ESMERO, P U N T U A L I D A D , ECONOMÍA 

MERCADO, 2, BURGOS 

100 ' 1 • 

Preoles ixIrEfliliatnis á \ m 
E N E O S VAPOUES (UMillEOS DK B 

( ' O i i i p a u í a ipAniburguesa S u c l A n u M - i n . 

I | O l'ESETAH B..ft clase 
Íi;,liif»RO-jq inVUH.'otJ | , '' ; i ' : 

gj día 9 de Noviomibre saldr;i de llilhao el vapor , ^ • 1 , v. 
admillomlo (farga y pasajeros para Montevideo, IkieiiosVir 1COliiSfi) 
sario de Santa f e . 

A M 8 U II C A M V. \ \ \ K A U N I % 

i el día l i d© Noviembre, a(lniilien(ló 

^ Año 13; E 

PAGO AHI 

carga y 
(enlcs para carga y pasajeros Edmundo P 

Compañ ía , l lai lén, 3, Bilbao. UOHloy 
Ó A X AGÉNTE; p É f e é p Q )EÑ W í l G O S . T E Ó E I L O MAt lTÍNEZ, PLAZA MAYOR 145 pj fJ 

"nuiso» y ^ apo] 
KÜravia». 

rrco «Cbilift, el i d el ^Qraus^i 
el 25 e l « C o r d i l l e i v e l 27 el 
«Oriana» y el 8 de Noviembre 
el «Magallann, con destino ; i 
los puertos citados. 
Linca Ihurdrüiix, Sf. Kacnlri' // 
Utrrhu.rg, para la Habana, Mf-

(Cico, Áem York // California. 
E l d ía 5 sa ld rá el vapor co

rreo «Pliila(lollio,o,el 13 el «New 
YorkD, el lOeNcSt. P á U b , ; I 2 ! 
el «St. Louist) para los puertos • Li1 

l¡el puerto de bilbao ^ 
el día á el vapor d u f i ^ 

Libertad absoluta dftIraU. 
Solamente deben pagar á 
cbos de inscripción, que J 
muy económicos . Se ximZ 
solteros y casados quepr^? 
ten sus cerlilicados y docn 
mentos en forma, para o¿/e" 
ner plaza en cualquier (íeeí. 
los vapores. citados. 

Para informes y cuantos dalos so necesiten, d i r i ^ i i s c á PPdro Pacheco. 
Viajes directos por los vapores correos-r;ipidos á 

MCI'NOS AinES—TRAVESÍA 19 D l A S 
Por los maí-rníficos Irasntldnlicos a/aanlamb', ub i ju land» y «Amstolland».—Salidaa 
Burdeos el dia 7 de cada mes. Para precios y condiciones dirigirse al UNICO agente auto
rizado para la provincia do Huidos 

J). PEDIU) PACHECO, Br ív iesca (Hurtos) . 

HÜEV 
F L A N 

Y J A L E A I N G L E 
P O ¿ T J . E S E X Q U I S I T O S 

Os 6 5 cé f t t fm< 
N ü i A S E E N U L T R A M A R I I I I O S 

S l p c F f f i s y o F COfflPflBÍB p E V O k 

c A 

San M a r t í n , 46 
San Sebastián. 

Prinn 
Se constru 

Pivot, coronas 
ri So reforma 

pentaduras 
So garantiz 

Extra 

CIRUJANC 
Habiéndome 

j i n e t e de es 
i calle del A 
((rente al Banc 
¡apilal todos k 
larde, para rcg 
por la noche. 

En Burgos:. 
pral., sábados ; 
^ gn Valladoli-

Sesio 

TELE 
CO.N'C.HKSO.— 

á ministra 
"Señor Canal 
ue solidaridac 

que p r e s é r 
(¿e desintegra 
¿arios pro/ l 
gfyeces, y o 

^ r a ; declar 
'I110 Go 

o con frases 
5«üar inlluenci 

10 tiene 
l̂ ograma máxi 
I» puede comí 
tonento, en pr 
fcysano moví 
¡ causa patris 
íno nacionalisl 

; sostuvo qu 
bncentradora; 
Sdo obstáculo 
jiresidente Con; 
pende vida loes 
Se y con q u é CJ 
'\ Expresó su, o 
pílales Estado, 
dible estudiar r 
rida local. 
I Censuró tuto 
jos económicos 
fueden ser f um 

Dijo que con; 
laiTiles, salud | 
''ion esencial 

nidades vagi 
Terminó díc'i 
proponíase c 
ína para lleg 
1 para reco 

sidenle C 
aza dicieni 
ü so rp royc 
^ mejora 

^aciones se 
10 reunionQ' 

^'os quiera? 
Próspera s 

habrá p 
• linnó q u e 

Edades vivaí 
«ático. 

^ l a r ó (pie 
0S vida loca 

A G U A D E V 1 L A J U I G A 

LA MAS RICA EN L I T I N A 
diahclt 
artr 
pletamcntc inofensiva.—J^onsc f o l í e l o s . 

CONSUMO A N U A L iMÁS DK 200.000 BOTELLAS 
De venta on Burgos: Farmacia de Orrcjorio Escolar y otras principales.-

AGENCIA GKNEitAL: JUSi': K.SCüLEl l , BAI¿ÉN, 95, BARCELONA. 

lOteca 

COMPAÑÍA. ANÓNIMA. 
Curaciones maravillosas de enfermedades del hígado, bazo, ríñones é intestinos 

IVmporada oficial, de L") de Junio á 30 de Septiembiv,. 
fee venden en botellas de á litro, al precio de W en todas las farma 
JjOS pedidos, directos á la administración de la misma Compañía, eu 

C E S T O N A ( G U I P Ú Z C O A ) 

, ^ ¡ 0 hardo 
ta!E. A , q , 

« t e los 

' ^ tierras, 

<ltto 

p e r n o s pc 

fe" 
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